
NUTRiÇÃO

Dieta rica e equilibrada
Sabores diferentes vão reforçar cardápio campineiro

Melhorar a alimentação
oferecida nas escolas
públicas brasileiras e
reduzir a desnutrição

infantil, empregando conceitos mo-
dernos em matéria de nutrição, são
os objetivos de um estudo desen-
volvido por pesquisadores da Fa-
culdade de Ciências Médicas da
Pontifícia Universi-
dade Católica de
Campinas (universi-
dade que, por sinal, já
colabora desde 1993
com a prefeitura da
cidade, por meio de
seu curso de Nutri-
ção). Coordenado por
Semíramis Martins
Álvares Domene, o
projeto já avaliou o
cardápio e o estado nu-
tricional de um grupo
de crianças e adoles-
centes atendidos pelo
Programa Nacional de
Alimentação Escolar
(Pnae) nas regiões
mais carentes do mu-
nicípio de Campinas.
O resultado foi preo-
cupante: a dieta do pro-
grama não oferece as
quantidades necessá-
rias de micronutrientes essenciais.

O projeto (Indicadores de Quali-
dade Nutricional para a Gestão do
Programa Nacional de Alimentação
Escolar no município de Campinas)
é apoiado pela FAPESP e tem como
parceira a Secretaria Municipal de
Educação, que pretende não apenas
implementar o programa na cidade
como também gerar resultados apli-
cáveis em outras escolas do país. Os
motivos são mais que justificáveis.

O Pnae atende cerca de 37 milhões
de escolares em todo o país e a res-
ponsabilidade por sua administra-
ção (no Estado de São Paulo) está
municipalizada desde 1993. É um
programa dispendioso. Só em Cam-
pinas, o investimento anual é da or-
dem de R$ 21 milhões para atender
165 mil crianças. "Mas é nos bol-

nos bolsões de pobreza, onde ela
atinge cerca de 7% da população.

Na opinião de Semíramis, o pro-
grama já melhorou muito em rela-
ção à abrangência, à qualidade sani-
tária dos alimentos e até mesmo do
ponto de vista nutricional. Mas isso
ainda não é suficiente. "A política
do Pnae foi definida em 1955", diz a
pesquisadora. "Os parâmetros téc-
nicos adotados eram muito bons
para a época, mas o conhecimento
a respeito de bioquímica de micro-
nutrientes e de técnicas culinárias
adequadas avançou bastante nos
últimos anos, e a política ficou lá
atrás." O resultado dessa defasagem
é uma dieta que leva em conta ape-

Para as crianças pobres, a alimentação na escola é a principal, se não a única, refeição do dia
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sões de pobreza que o programa se
torna ainda mais importante, por-
que a alimentação recebida na esco-
la é a principal refeição do dia, se-
não a única", diz Corinta Geraldi,
secretária da Educação no municí-
pio. Melhorar a qualidade dessa ali-
mentação - termo que os técnicos
preferem usar em vez de "merenda"
escolar - pode ser uma forma bas-
tante eficiente de atacar o problema
da desnutrição no Brasil, sobretudo

nas a quantidade de proteínas e ca-
lorias, mas não é capaz de atender
às necessidades diárias de consumo
de micronutrientes essenciais, como
ferro, zinco e vitamina A. A carên-
cia desses elementos pode resultar
em sérios problemas de saúde, como
anemia, baixo crescimento e desen-
volvimento, infecções de repetição,
etc. As conseqüências a longo prazo
também são sérias: pode "contri-
buir para o desenvolvimento de
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muitas doenças que só vão se mani-
festar na fase adulta, o que também
representa um grande custo social",
explica Semíramis.

A primeira etapa do estudo a-
valiou o estado nutricional de es-
colares da Vila União, um dos 18
bolsões de pobreza identificados
em Campinas, e a alimentação ofe-
recida na escola. Os maiores pro-
blemas encontrados estão relacio-
nados ao ferro e ao zinco. ''As crianças
estão ingerindo em média 48%
do ferro necessário e apenas 28%
do zinco", afirma. O estudo tam-
bém demonstrou que a tabela de
composição dos alimentos usada
pelos nutricionistas não reflete a
realidade dos alimentos produ-
zidos no Brasil. Segundo a tabela,
de origem norte-americana, o leite
deveria conter 0,4 mg/lOOg de zin-
co, mas a análise feita pelos pesqui-
sadores revelou que o leite ofere-
cido nas escolas continha apenas
0,05 mg/lOOg.

Na segunda fase do projeto, o
estudo deverá abranger mais re-
giões carentes e um maior número
de itens da dieta será avaliado. A
pesquisa também vai promover a
formação de agentes multiplicado-
res. A idéia é que professores e ou-
tros funcionários ajudem a COllS-

cientizar os alunos e seus familiares
sobre a importância da alimenta-
ção recebida na escola. "Não adian-
ta apenas oferecer uma dieta mais
rica e equilibrada. É preciso garan-
tir que esse alimento seja consumi-
do de fato, o que exige um esfor-
ço adicional para incentivar hábitos
alimentares mais saudáveis", explica
Semíramis. O projeto, que deverá
estar concluído em 2003, vai sugerir
uma série de medidas para aperfei-
çoar o cardápio, incluindo combi-
nações de alimentos que favoreçam
a absorção dos micronutrientes es-
senciais - e uma mudança na forma
de preparo que preserve melhor seu
valor nutritivo. O teste será feito
com os próprios alunos: eles dirão
se aprovam não o sabor do novo
cardápio.
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Muito além da economia
Projeto abre o foco sobre os impactos da tecnologia

11s indi~ado~es econômi-
cos tem tido presença
dominante quando se
trata de avaliar os im-

pactos das pesquisas agrícolas. Ago-
ra, a Unicamp desenvolve projeto
que pretende alcançar também re-
flexos ambientais, sociais e de capa-

Segundo Claudenício Ferreira, "a
intenção é criar uma metodologia
aplicável a qualquer programa tec-
nológico". Agências financiadoras,
universidades e empresas privadas
vão poder conhecer a real utilidade
das pesquisas que financiam e de-
senvolvem. "É preciso ter retorno do

Não só a produção é afetada; também há conseqüências sociais e ambientais

citação profissional gerados em de-
corrência delas. "Vamos considerar
cada uma dessas áreas, separada-
mente, para depois colocar todos os
fatores na mesma tábua e, então,
analisar", explica o pesquisador
Claudenício Perreira, do departa-
mento de Política Científica e Tec-
nológica do Instituto de Geociên-
cias da Unicamp. Essa ferramenta
de análise global vem sendo elabo-
rada com apoio da PAPESP e em
parceria com a Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, que abriu as portas
do Instituto Agronômico de Campi-
nas (IAC). Dois programas tecnoló-
gicos do IAC, por sinal, servem de
modelo para esse trabalho: Mudas
Sadias para a Citricultura, iniciado
em 1990, e Pró-Cana, que começou
em 1992.

dinheiro investido, principalmente
para saber priorizar futuros investi-
mentos': observa o pesquisador. O
projeto está na fase de execução des-
de dezembro passado e já conta com
o concurso de novos participantes,
entre eles a Embrapa, o Instituto de
Economia da Unicamp, o Instituto
Interamericano de Cooperação Agrí-
cola, da Costa Rica. Mesmo a análise
econômica, que se restringirá a indica-
dores de produtividade, será mais
bem detalhada, relacionando, por e-
xemplo, quais os impactos das pes-
quisas do IAC nos investimentos em
melhoramento genético feitos por
empresas privadas. Nas áreas social,
de meio ambiente e de capacitação,
será avaliado o aumento ou a diminui-
ção no número de empregos, o grau
de poluição e a utilidade do treina-
mento gerados pelas tecnologias.
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